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4*=%"#"'$"*')$&*("*:"6$1%&*$"-*>)-)*)?@"$67)*&=%"#"'$&%*)*:67%)*()*>%9$6>)*
de arte e curador Nicolas Bourriaud, !"#$%"&'()*)+,-)./")(0'1'$%")#")23,4"3$5"67,8 A 
obra busca lançar luz sobre a seguinte questão: os efeitos da globalização no campo 
(&*"#$A$6>&B*C"##&*%"D"E3);*#1%,"*1-&*F1"#$3)*=%"-"'$"*=&%&*)#*="#F16#&()%"#*"-*
arte e para os artistas da contemporaneidade: se a globalização tem promovido 
um rápido encolhimento do imaginário, como a arte contemporânea pode se 
desvencilhar da armadilha de se tornar uniforme, padronizada? A partir dessa 
="%,1'$&;*)*&1$)%*?1#>&*1-&*>&%$),%&G&*&:$"%'&$67&*=&%&*&*>)-=%""'#3)*(&*&%$"*
contemporânea que fuja das perspectivas multiculturalistas e pós-modernas 
que vêm sendo traçadas até então. Para tanto, Bourriaud aborda o tema de três 
maneiras distintas: uma primeira, teórica; uma segunda, por meio da análise da 
=%)(123)*&%$9#$6>&*%">"'$"H*1-&*$"%>"6%&;*'&*F1&:*&'&:6#&*)#*-)()#*("*=%)(123)*(&*
cultura na contemporaneidade.  

O ponto de partida de Bourriaud é a delimitação teórica de um novo 
projeto de construção da modernidade, a altermodernidade, termo que o autor 
>1'<)1* =&%&* ("#>%"7"%* 1-* #6#$"-&* (&* &%$"* >&=&I* ("* %"#=)'("%* &)#* ("#&G)#*
particulares do nosso século, o século XXI, e, fazer frente à padronização cultural 
promovida pela globalização. Segundo o autor, as teorias relativistas pós-modernas 
operaram na simples substituição da proposta universalista moderna, e, por outra 
via acabaram incorrendo a um erro semelhante: se para o universalismo moderno 
a história, é somente, e tão somente, a história ocidental, e por conseguinte, o não-
ocidental é não-histórico, para o relativismo pós-moderno, pós-histórico, o não-
)>6("'$&:*>)'$6'1&*"E>:19()*=)%F1"*&*<6#$.%6&*'3)*-&6#*6-=)%$&;*J)6*"#$6:<&2&(&B*
Dessa maneira, o multiculturalimo pós-moderno se torna uma ferramenta tão, ou 
&$A*-&6#;*"G>&I*("*>):)'6&:6#-)*F1"*&*?%1$&:*"*"E>:1("'$"*=%)=)#$&*-)("%'&;*@K*
que relega os artistas não-ocidentais, até então alijados, ao papel de convidados da 
>"'&*>1:$1%&:;*'",&'()/:<"#*F1&:F1"%*$6=)*("*@19I);*%)$1:&'()/)#*=)%*#1&*>)'(623);*
status ou origem, de maneira tão taxativa e excludente quanto a própria negação 
desses sujeitos. 

L"'()*&##6-;*"##&#*$")%6&#*'3)*>)'#",1"-*&?&%>&%*&*=%)(123)*&%$9#$6>&*
contemporânea, que, segundo o autor, segue outros caminhos, outras redes de 
'&7",&23);* "* "E6,"-*(&* >%9$6>&* ')7&#* J)%-&#* ("* >)-=%""'#3)B*+&%$6'()*("##&*
=%"-6##&;*8)1%%6&1(;*&)*%"D"$6%*#)?%"*&*&%$"*("##&*')##&*"%&*=%">K%6&;*("#>%"7"*
)*#1%,6-"'$)*("*1-&*&%$"*%&(6>&'$";*)'("*)*$"%-)*("#6,'&M*NOBBBP*=Q%*"-*>"'&;*
=Q%*"-*&'(&-"'$)*&#*=%.=%6&#*%&9I"#;*"-*>)'$"E$)#*"*J)%-&$)#*<"$"%),R'")#H*
'",&%/:<"#*&*76%$1("*("*("G'6%*=)%*>)-=:"$)*&*')##&*6("'$6(&("H*$%&(1I6%*&#*6("6&#;*
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$%&'#>)(6G>&%*&#*6-&,"'#;*$%&'#=:&'$&%*)#*>)-=)%$&-"'$)#;*$%)>&%*-&6#*()*F1"*
impor” (BOURRIAUD, 2011, p. 20). 

O radicante se desenvolve contextualmente, se conforma ao solo 
que encontra, “se traduz nos termos do espaço em que se move” (BOURRIAUD, 
2011, p. 50). Portanto, o sujeito contemporâneo é dividido entre sua vinculação 
>)-*)*&-?6"'$";*#1&#*%&9I"#;*"*#"1*("#"'%&6I&-"'$);*)'("*)*&(@"$67)*%&(6>&'$"*
A* "-=%",&()* =&%&* F1&:6G>&%* "##&#* '",)>6&2S"#* 6("'$6$K%6&#B*4* %&(6>&:6(&("* (&#*
7&',1&%(&#*()#*#A>1:)*TT;*-&%>&7&-*1-*%"$)%')*U#*%&9I"#;*=)%*#1?$%&23)B*V-*
outras palavras, extirpava tudo aquilo que considerava desnecessário na busca 
("*1-*=%6'>9=6)*W'6>);*&*%&6IB*XK*)*&%$6#$&*%&(6>&'$";*("*')##)*$"-=);*)=$&*=)%*
J&I"%*?%)$&%*#1&#*=%.=%6&#*%&9I"#*U*-"(6(&*F1"*&7&'2&;*=)%*"E=&'#3)B*Y*>)'>"6$)*
de radicante, dessa maneira, implica em um sujeito cuja identidade se constitui 
pela trajetória. Não coincidentemente, a caminhada, a viagem, a expedição, o 
')-&(6#-);*#3)*&#*&:,1-&#*(&#*G,1%&#*J&7)%6$&#*()#*&%$6#$&#*()*#A>1:)*TTZB**

Partindo dessa perspectiva, o autor é partidário de uma recomposição 
do moderno, o altermoderno, que, diferentemente do ideal de modernidade do 
século XX, fenômeno da cultura ocidental, parta de uma outra modernidade, mais 
=:1%&:;*F1"*:"7"*)*&%$6#$&*U*%"D"E3)*=:K#$6>&*&'>)%&(&*"-*1-&*76#3)*,:)?&:6I&(&*
da cultura onde as '-"#$69(0 seriam meios de conexão com o universal, por 
novos caminhos, viagens e expedições. Então, as obras contemporâneas seriam 
julgadas todas pelos mesmos critérios, gerando espaços de discussão e abrindo 
J%"'$"* N=&%&* &* >))="%&23)* "'$%"* (6J"%"'$"#* >1:$1%&#* 6,1&:-"'$"* >%9$6>&#* ("* #1&*
própria identidade” (BOURRIAUD, 2011, p. 26). Por conseguinte, a História seria 
reescrita por relatos plurais, onde a '-"#.67, se tornaria o modo ético essencial 
para manutenção do sistema da arte proposto, ou seja, o artista seria tradutor de si 
próprio, permitindo um diálogo entre linguagens e não uma sobreposição delas. 
O artista, hoje, se preocupa menos em expressar sua raiz, tradição; investe mais 
em perfazer os diversos caminhos errantes entre a tradição e os contextos com os 
quais se deparou. Portanto, o que importa para o artista é a direção e a velocidade, 
os vetores, e não o ponto de partida.

["##"*>"'K%6)*)*&%$6#$&* #1%,"*>)-)*1-&*G,1%&*"%%&'$";*1-* semionauta, 
capaz de traduzir suas experiências no mar de signos que nos cerca, vinculando-
os em uma trajetória cujo percurso atravessa o espaço e o tempo, resultando 
em uma forma-trajeto;* 1-&* J)%-&* F1"* A* 9'(6>"* ("* #"1* =%.=%6)* ("#:)>&-"'$)*
F1&(%6(6-"'#6)'&:;*)'("*&*$%&(123)*%">)%%"*U*$)=):),6&*>)-)*J)%-&*("*F1&:6G>&%*
"##"#*$%&@"$)#;*("*-&="K/:)#B*+)%$&'$);*&*=%)(123)*>)'$"-=)%\'"&*"7)>&*G,1%&#*
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que remetem ao deslocamento no espaço e no tempo, porque o tempo, hoje, é uma 
7&%6K7":*$3)*$&',97":*F1&'$)*)*"#=&2);*"*&#*)?%&#*("*&%$"*=)("-*#"%*F1&:6G>&(&#*
como '$/(:0+(%$;%. Como nos lembra o autor, muitas vezes viajar é se deslocar no 
tempo, mudar de época, visitar a Havana dos Cadillacs rabo-de-peixe, que nos 
remete ao passado, ou a Los Angeles das vias expressas, que nos remete ao futuro.

Essa nova realidade descrita por Bourriaud encontra respaldo no 
>"'K%6)*&%$9#$6>)*?%&#6:"6%);*=)%A-*#1?$%&9(&*()*&(@"$67)*nova. Por aqui, várias das 
>&%&>$"%9#$6>&#*F1"*)* &1$)%* ":"'>&;* (&* "#$A$6>&* %&(6>&'$";* =)("-* #"%* 7"%6G>&(&#*
@K*<K*&:,1-*$"-=)B*L"*=&%&*)*&1$)%*&*=%)(123)*&%$9#$6>&*>)'$"-=)%\'"&;*76#$&*
=)%* 1-&* :"'$"* -&>%)#>.=6>&;* 7"-* &)#* =)1>)#* #"* >)'G,1%&'()* >)-)* 1-&*
arte radicante, em nosso contexto particular, o Brasil, talvez essa já seja uma 
%"&:6(&(";*>)%%"#=)'(6(&*"*7"%6G>&(&*=":&*=%)(123)*&%$9#$6>&B*+)("-)#*"#=">1:&%*
F1"*&*<"%&'2&*&'$%)=)JK,6>&*?%&#6:"6%&*&>&?)1*=)%*$)%'&%*1'9##)'&#*&*=%)(123)*
&%$9#$6>&*:)>&:*"*&*=%)(123)*&%$9#$6>&*6'$"%'&>6)'&:;*J%"'$"*U*%"&:6(&("*()*-1'()*
,:)?&:6I&()B*V##&*=)("%6&*#"%*1-&*"E=:6>&23)*=:&1#97":*=&%&*)*"#=&2)*F1"*&%$6#$&#*
>)-)*]1',&*O^_`a*/*P;*b6:()*!"6%":"#*O^_cd*/*P*"*e&:$"%>6)*b&:(&#*O^_cf*/*P;*>1@&#*
trajetórias remetem a mais de trinta anos de produção intensa, para citar apenas 
&:,1'#;*$R-*=%),%"##67&-"'$"*>)'F16#$&()*@1'$)*&*(67"%#&#*6'#$6$162S"#*')*=&9#*"*
no exterior. Por exemplo, na obra de Tunga, True Rouge (1997), adentramos em 
um mundo regido por uma trama enraizada em diversos pontos, onde a tessitura 
,"%&*%&-6G>&2S"#*"*>)'">$&*-W:$6=:)#*":"-"'$)#*F1"*"#$3)*#1#="'#)#;*"-*1-&*
="%J"6$&* 6-&,"-* ("* 1-&* =:&'$&* %&(6>&'$";* F1"* ="%-6$"*-W:$6=:)#* #6,'6G>&()#;*
múltiplas conexões. Essa descrição, independentemente das qualidades literárias 
do presente texto, se adequaria perfeitamente ao grupo de obras e artista que 
8)1%%6&1(*1$6:6I&*=&%&*"E"-=:6G>&%*)*#1%,6-"'$)*("##&*"#$A$6>&B

Se  o discurso de Bourriaud, por uma lado, perde o seu impacto para os 
estudiosos brasileiros, já acostumados com essas representações, por outro, ganha 
J)%2&*&)*&-=:6G>&%*&:,1-&#*F1"#$S"#*F1"*<)@"*'3)*#3)*"E>:1#67&-"'$"*?%&#6:"6%&#;*
=%)=)%>6)'&'()*1-*(6K:),)*=%)J9>1)*"'$%"*&#*(67"%#&#*%"&:6(&("#B*["##"*#"'$6();*
)* :67%)* A*-16$)* "#>:&%">"()%B*Y1$%)*=)'$)*=&##97":* ("*(6#>1##3)* #)?%"* &*)?%&*
seria se Bourriaud funda ou não um novo discurso, resposta que provavelmente 
seria respondida pela segunda proposição, porém, é pouco relevante, porque seu 
mérito é sistematizar as questões que, em nosso caso particular, ajudam a navegar 
=":&*=%)(123)*&%$9#$6>&*'&>6)'&:*>)-*-&6)%*=%)J1'(6(&("B*

É evidente que a proposta do autor, que muitas vezes soa como manifesto, 
ainda está à prova. Apesar do fôlego teórico, declarar a morte da pós-modernidade 
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é, sem dúvida, uma atitude ousada, e, porque não dizer, polêmica. Porém, a obra 
$"-*)*-A%6$)*("*%"6$"%&%*F1"*&#*F1"#$S"#*("*<)@"*&6'(&*#3)*J%1$)#*("*6'D"ES"#*("*
uma modernidade não superada, que nem a pós-modernidade, e, talvez, nem a 
altermodernidade*>)'#6,&-*("#7"'>6:<&%B*4G'&:;*)*(6#>1%#)*()*:67%)*A;*"-*#6;*-&6#*
radical do que radicante; moderno, à moda do século XX. Porém, temos que 
considerar que não é intuito da obra dirimir todas as questões, mas colocá-las à 
mesa, discuti-las. E esse objetivo a obra alcança com grande efetividade.

g"6$&* "##&*W:$6-&*)?#"%7&23);*G'&:-"'$"*=)("-)#* %"$)-&%* U*="%,1'$&*
inicial de Bourriaud: como os artistas podem se esquivar de corroborar com a 
homogeneização da cultura? Questionamento que o autor nos responde de 
maneira resolutiva: ativando o espaço através do tempo e o tempo através do 
espaço, em uma perfeita metáfora da radicância, de enraizamentos sucessivos, 
>&=&I"#* ("* (6&:),&%* "* -1:$6=:6>&%* )#* (67"%#)#* D1E)#* "#=&2)/$"-=)%&6#* F1"*
cruzamos em nossos trajetos, extraindo da negociação entre cultura e precariedade 
J)%2&#*=&%&*J&I"%*J%"'$"*U*">)')-6&*,:)?&:6I&(&;*-&##6G>&()%&B

Acreditar no potencial emancipador da arte: essa é a mais importante 
lição que a leitura de !"#$%"&'()*)+,-)./")(0'1'$%")#")23,4"3$5"67, nos deixa.

Nota de leitura recebida em março de 2012. Aprovada em maio de 2012.


